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Resumo 
 

Silva, Rogerio Moreira Lima; Siqueira, Gláucia Lima (Orientador).  
Caracterização de Canal em 3,5GHz Usando Técnicas de Sondagem 
STDCC e OFDM. Rio de Janeiro, 2011. 125p. Tese de Doutorado – 
Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 

Nos últimos anos a demanda por serviços de comunicações móveis tem crescido 

de modo significativo. Embora o serviço telefônico ainda predomine, com a 

popularização dos terminais móveis, a transmissão de dados (mensagens curtas, correio 

eletrônico, acesso à Internet, etc.) assume progressivamente uma posição relevante no 

mercado. Os sistemas móveis de 2ª geração (2G) e da geração de transição (2,5G) 

ocupam atualmente as faixas de 800 / 900 MHz e 1,8 / 1,9 GHz, sendo esta última 

estando prevista também para a 3ª geração (3G). O aumento crescente que se observa na 

capacidade dos sistemas móveis e a possibilidade de congestionamento do espectro em 

UHF são fatores que justificam investigar a utilização de freqüências mais elevadas, onde 

o problema da largura da faixa de transmissão é menos restritivo. Por outro lado, é de se 

esperar que, inicialmente, a necessidade de expansão do espectro para os serviços móveis 

seja crítica em áreas urbanas e suburbanas. As áreas suburbanas são importantes devido 

aos problemas para prover acesso banda larga nestas regiões devido a baixa capilaridade 

das redes de TV a Cabo e dos Modens ADSL.  A demanda por banda larga faz surgir 

novas tecnologias, em especial Wi-Fi e WiMAX. Entretanto, as WLAN´s como Wi-Fi 

dependem de backhall para expansão destas redes. Assim sendo, a tecnologia WiMAX 

surgiu como alternativa para que se tenha uma oferta de serviços banda larga que atenda a 

demanda por estes serviços. Neste contexto, o presente trabalho propõe um estudo do 

canal em 3,5GHz (pois a mesma esta licitado para uso do WiMAX no Brasil) em áreas 

suburbanas por estas serem as que mais sofrem com o problema de falta de cobertura por 

produtos banda larga, sem ter  na maioria dos casos, sua demanda atendida. O estudo será 

fundamentado nos fenômenos físicos  que caracterizam o canal em 3,5GHz e na análise a 

partir de duas técnicas de sondagem OFDM e STDCC. Uma comparação entre as técnicas 

citadas e seu uso para caracterização de canal. 
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Abstract 
 

Silva, Rogerio Moreira Lima; Siqueira, Gláucia Lima (Advisor).  Channel 
Characteristic at 3,5GHz with Souding Techniques STDCC and 
OFDM. Rio de Janeiro, 2011. 125p. PhD Thesis – Departamento de 
Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
In the last years the demand for services of mobile communications has grown in 

significant way. Although the telephonic service still predominates, with the increase of 

the mobile terminals, the transmission of data (short messages, e-mail, access to the 

Internet, etc.) it is assuming an excellent position in the market. The mobile systems of 2ª 

generation (2G) and the generation of transistion (2,5G) occupy the bands of 800 

currently/ 900 MHz and 1,8/ 1,9 GHz, this last one being also foreseen for 3ª generation 

(3G). The increasing increase that if observes in the capacity of the mobile systems and 

the possibility of congestion of the specter in UHF is factors that they justify to more 

investigate the use of raised frequencies, where the problem of the width of the 

transmission band is less restrictive. On the other hand, it is of if waiting that, initially, 

the necessity of expansion of the specter for the mobile services is critical in urban areas. 

The suburban area important due the problems for supply access wideband in these 

regions due to problems of density these modem cable and ADSL. Actually the demand 

by wideband, go to the sprouting of new technologies in special Wi-Fi and WiMAX. 

However, the WLAN´s as Wi-Fi depend on the backhall for expansion of theses nets. 

Like this being, the technology WiMAX arose like alternative for that have a wide band 

service offering that attend the demand by these service. In this context this work 

proposes a study of the channel in 3,5GHz (therefore to same this licitado for use of the 

WiMAX in Brazil) in suburban areas by these will be the that more suffer with the cover 

absence problem by products wide band, without have, in the majority of the cases, its 

demand attended. The study will be substantiated us physical phenomena that 

characterize the channel in 3,5GHz and in the analysis from two techniques of survey 

OFDM and STDCC.  A comparison between the techniques cited and his use for 

characterization of channel.   
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